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O vínculo entre o trabalhador e a organização tem ganhado destaque no campo do 
comportamento organizacional, resultando na evolução de estudos que abordam construtos como 
o comprometimento organizacional. No setor público, a importância de investigar esse construto 
é premente, uma vez que trabalhadores comprometidos podem ser um meio para que a máquina 
pública execute seus objetivos de forma eficiente. Assim, este estudo visa analisar o estágio atual 
da produção científica brasileira sobre comprometimento organizacional no setor público. Para 
tanto, realizou-se uma revisão aprofundada da literatura, no período de 1989 a 2019, em que foram 
analisados 850 documentos de artigos disponíveis em bases científicas e portais de periódicos, além 
de artigos publicados em anais de quatro eventos científicos. Ao fim das análises, foram registrados 
77 artigos científicos sobre comprometimento organizacional no setor público. Com base nesses 
artigos, foram discutidos atributos teórico-metodológicos das pesquisas, tais como: abordagem 
da pesquisa; focos e componentes do comprometimento; escalas utilizadas; antecedentes, 
consequentes e variáveis moderadoras do comprometimento; e esfera do setor público em que os 
estudos foram desenvolvidos. Os resultados indicam preponderância de estudos com abordagem 
quantitativa, com foco na organização e que analisaram o comprometimento sob a perspectiva dos 
componentes afetivo, continuação e normativo. Destaca-se o uso da escala proposta por Meyer e 
Allen. Dentre os antecedentes, consequentes e variáveis moderados, destacaram-se as variáveis 
sociodemográficas, políticas e práticas de recursos humanos, satisfação no trabalho e intenção de 
rotatividade. Por fim, observou-se que a maioria dos artigos foi desenvolvida com servidores que 
atuam na esfera federal.
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Compromiso Organizacional en el Sector Público: una mirada a tres décadas de 
producción científica brasileña (1989-2019)

El vínculo entre el trabajador y la organización ha ganado importancia en el campo del 
comportamiento organizacional, lo que resulta en la evolución de los estudios que abordan 
construcciones como el compromiso organizacional. En el sector público, la importancia de 
investigar esta construcción es urgente, ya que los trabajadores comprometidos pueden ser un 
medio por el cual el sector público ejecute sus objetivos de manera eficiente. Por lo tanto, este 
estudio tiene como objetivo analizar la etapa actual de la producción científica brasileña sobre el 
compromiso organizacional en el sector público. Con este fin, se realizó una revisión exhaustiva 
de la literatura, de 1989 a 2019, en la que se analizaron 850 documentos de artículos disponibles 
en bases científicas y portales de revistas, además de artículos publicados en los anales de cuatro 
eventos científicos. Al final de los análisis, se registraron 77 artículos científicos sobre compromiso 
organizacional en el sector público. Con base en estos artículos, se discutieron los atributos teóricos 
y metodológicos de la investigación, tales como: enfoque de investigación; enfoques y componentes 
del compromiso; escalas utilizadas; antecedentes, consecuencias y variables moderadoras del 
compromiso; y la esfera del sector público en la que se desarrollaron los estudios. Los resultados 
indican una preponderancia de estudios con un enfoque cuantitativo, centrado en la organización 
y que analizan el compromiso desde la perspectiva de los componentes afectivos, de continuación 
y normativos. Se destaca el uso de la escala propuesta por Meyer y Allen. Entre los antecedentes, 
consecuentes y variables moderadas, se destacaron las variables sociodemográficas, políticas y 
prácticas de recursos humanos, satisfacción laboral e intención de rotación. Finalmente, se observó 
que la mayoría de los artículos fueron desarrollados con servidores que actúan en la esfera federal.
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Organizational Commitment in the Public Sector: a look at three decades of Brazilian 
scientific production (1989-2019)

The bond between the worker and the organization has gained prominence in the field of 
organizational behavior, resulting in the evolution of studies that address constructs such as 
organizational commitment. In the public sector, the importance of investigating this construct 
is urgent, since committed workers might be a way for the public sector to execute its objectives 
efficiently. Thus, this study aims to analyze the current stage of Brazilian scientific production on 
organizational commitment in the public sector. To this end, a thorough literature review was carried 
out, from 1989 to 2019, in which 850 documents of articles available in scientific bases and journals 
websites were analyzed, in addition to articles published in the annals of four scientific events. At 
the end of the analyzes, 77 scientific articles on organizational commitment in the public sector 
were registered. Based on these articles, theoretical and methodological attributes of the research 
were discussed, such as: research approach; focuses and components of commitment; scales used; 
antecedents, consequences and moderating variables of the commitment; and the public sector 
sphere in which the studies were developed. The results indicate a preponderance of studies with 
a quantitative approach, focused on the organization and that analyzed the commitment from 
the perspective of the affective, continuance and normative components. The use of the scale 
proposed by Meyer and Allen stands out. Among the antecedents, consequents and moderating 
variables, socio-demographic variables, policies and practices of human resources, job satisfaction 
and turnover intention stood out. Finally, it was observed that most articles were developed with 
public employees that work at the federal level.
Keywords: organizational commitment, public sector, scientific production
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1 Introdução

No contexto das transformações globais que afetam a administração pública, 
a gestão de pessoas desponta como área fundamental para um melhor desempenho 
estatal. O desafio passa a ser a sua inserção estratégica nas estruturas e nos processos 
decisórios (Camões; Pantoja; Bergue, 2010). O contexto da administração pública se 
encontra cada vez mais presente nas discussões sobre gestão de pessoas, envolvendo 
estratégias e comportamentos organizacionais, o que foi, provavelmente, impulsionado 
pelos movimentos reformistas dos anos 1980 e 1990 que contemplaram aspectos políticos, 
econômicos e administrativos (Martins; Emmendoerfer, 2008; Motta, 2013).

A administração de recursos humanos, assim como a gestão pública, tem apresentado 
mudanças substanciais. O olhar das organizações sobre o papel das pessoas no contexto 
organizacional vem evoluindo desde uma perspectiva de fragmentação e programação do 
trabalho, passando pelo acompanhamento e pelo encontro do ser social que desenvolve 
um trabalho intelectual por meio de equipes, até o desenvolvimento organizacional 
atrelado ao pessoal e profissional (Oliveira, 2015). Essa é uma nova perspectiva nas 
relações de trabalho, na qual a gestão de pessoas no setor público deve facilitar a produção 
colaborativa da estratégia organizacional entre as pessoas, promovendo o envolvimento e 
o comprometimento do trabalhador (Bergue, 2014).

O comprometimento insere-se nesse contexto como um construto central no 
estudo do comportamento organizacional e tem sido discutido entre os pesquisadores 
por ser considerado mais relevante hoje do que nunca (Klein, 2016). Destacam-se na 
literatura o modelo unidimensional elaborado por Mowday, Steers e Porter (1979) 
e o multidimensional proposto por Meyer e Allen (1991). Este último, composto pelas 
dimensões afetiva, de continuação e normativa, passou a representar a síntese dominante 
nesse campo, sendo praticamente hegemônico nas investigações científicas sobre o tema 
a partir da década de 1990 (Wasti et al., 2016). 

A base afetiva, consolidada no trabalho de Mowday, Porter e Steers (1982), destaca o 
apego e a identificação com os objetivos organizacionais. A noção de identificação envolve 
forte crença e aceitação dos valores da organização, além do desejo de permanecer nela. 
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A base de continuação é consistente com a teoria de side-bets de Becker (1960), segundo 
a qual o trabalhador se sente recompensado com o que lhe é oferecido pela organização 
e a sua saída implicaria sacrifícios econômicos, sociais ou psicológicos significativos. Já a 
normativa baseia-se no sentimento de dever perante o grupo de trabalho, os objetivos e 
as normas da organização, sendo o comprometimento revelado como um dever moral em 
permanecer na organização (Meyer; Allen; Smith, 1993).

Para Bastos et al. (2013), a despeito de evidências favoráveis do potencial do 
construto para gerar comportamentos desejáveis no ambiente de trabalho (dedicação, 
empenho extra, desempenho de qualidade, assiduidade, entre outros), ainda se verificam 
lacunas quanto aos seus antecedentes e consequentes, bem como às formas mais 
adequadas de gerenciá-lo. De acordo com os autores, as consequências advindas do 
comprometimento têm reforçado sua importância tanto para o indivíduo, que vivencia 
um maior bem-estar no trabalho, como para a organização, por reduzir a probabilidade 
de perda do profissional e aumentar a diversidade e a frequência dos comportamentos 
produtivos e desejáveis.

Dada a relevância que o comprometimento organizacional vem assumindo nas 
organizações, considerando que estudos recentes sugerem realizar mais pesquisas na 
área pública, que, por sua especificidade, podem gerar resultados peculiares, destaca-se 
a singular importância da caracterização do tema nesse âmbito (Armond et al., 2016; 
Paschoal; Flores, 2016; Demo; Fernandes; Fogaça, 2017).

Nesse sentido, compreendendo a relevância do tema para a área de gestão de 
pessoas no setor público, o objetivo deste artigo teórico é analisar o estágio atual da 
produção científica brasileira sobre comprometimento organizacional no setor público. 
Por meio de uma revisão da literatura, buscou-se discutir os focos, componentes e escalas 
mais investigados sobre o construto, além dos principais antecedentes, consequentes e 
variáveis moderadoras tratadas nas publicações de periódicos nacionais nas principais 
fontes de pesquisa acadêmico-científicas, bem como nas publicações de eventos nos 
anais da Associação Nacional de Pós-Graduação e Pesquisa em Administração (Anpad), no 
período de 1989 a 2019.
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2 Comprometimento organizacional

Comprometimento pode estar relacionado com a orientação do indivíduo, sua 
dedicação pessoal e com o aspecto para o qual essa orientação se direciona.  Esses dois 
componentes são tratados na literatura, respectivamente, como as bases e os focos 
do comprometimento. Alinhado a isso, Jesus e Rowe (2017) argumentam que há uma 
diversidade de formas de comprometimento no trabalho, levando em consideração 
diversos focos e bases. Como exemplos dos focos do comprometimento, destacam-se: 
organização, carreira, trabalho, sindicato; já em relação às bases, mencionam-se: afetiva, 
normativa e de continuação (Jesus; Rowe, 2017).

A primeira publicação, em termos de medida, foi o Organizational Commitment 
Questionnaire (OCQ), que foi publicado por Mowday, Steers e Porter (1979) e ganhou 
considerável aceitação na perspectiva unidimensional, abordando o construto como um 
apego emocional perante a organização. Na década de 1980, pesquisadores focalizaram 
atenção para os múltiplos focos e bases do construto. Nessa perspectiva multidimensional, o 
modelo tridimensional de Meyer e Allen, Three-Component Model (TCM), ganhou substancial 
popularidade entre os pesquisadores e tem recebido bastante suporte empírico para sua 
sustentação (Pinho; Bastos, 2014). Medeiros et al. (2003) destacaram também como enfoque 
multidimensional o modelo do vínculo psicológico do empregado de O’Reilly e Chatman 
(1986) – submissão, identificação e internalização. Botelho e Paiva (2011) apresentaram uma 
síntese dos enfoques sociológico e comportamental do comprometimento.

Percebe-se na literatura uma tendência a conhecer quais aspectos antecedem o 
comprometimento, quais se correlacionam e favorecem uma atitude comprometida 
no trabalho, assim como aqueles fatores consequentes ao comprometimento. Os 
antecedentes são fatores que influenciam a ocorrência do comprometimento, como: 
as características pessoais, características do trabalho, a relação líder-grupo, cultura 
organizacional e a personalidade humana. Os consequentes correspondem a fatores que 
ocorrerão caso o empregado esteja ou não comprometido, a exemplo da intenção de sair, 
o desempenho, a rotatividade e o absenteísmo. Já os correlatos englobam atitudes ou 
processos motivacionais perante o trabalho, como a motivação, a satisfação no trabalho e 
o bem-estar no trabalho (Souza; Marques, 2014).
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Com relação aos três componentes propostos por Meyer e Allen através do TCM, 
eles se desenvolvem de maneiras diferentes e apresentam implicações distintas sobre 
o comportamento dos indivíduos. Conforme Powell e Meyer (2004), espera-se que o 
comprometimento de continuação se desenvolva em resposta a condições que aumentem 
o custo de deixar a organização. Em relação ao comprometimento afetivo, espera-se 
que ele surja decorrente de experiências no trabalho (i.e., escopo do trabalho, suporte 
organizacional). Já o comprometimento normativo tende a se desenvolver em resposta à 
pressão social e apresenta dois mecanismos principais de desenvolvimento: experiências 
de socialização e a reciprocidade de investimentos organizacionais.  

No que se trata de medidas do construto, observa-se que tanto o OCQ quanto o 
TCM já foram validados. O OCQ foi validado, no Brasil, por Borges-Andrade, Afanasieff 
e Silva (1989). Já o modelo tridimensional foi validado por Medeiros e Enders (1998), 
Bandeira, Marques e Veiga (1999) e Bastos et al. (2011). Em outra pesquisa realizada 
por Medeiros et al. (1999), emergiu, a partir do TCM, uma nova dimensão denominada 
“afiliativa”, pautada na identificação com o grupo em que trabalha.

Medeiros et al. (2005), apoiados em um conjunto de itens mais amplo do que 
os propostos inicialmente pelos autores, desenvolveram uma nova escala em que 
identificaram não apenas três, e sim sete bases de comprometimento. Além das bases 
afetiva e afiliativa, a base de continuação desdobrou-se em três, a saber: falta de 
recompensas e oportunidades; linha consistente de atividade; e escassez de alternativas. 
Já a base normativa dividiu-se em duas – obrigação em permanecer e obrigação pelo 
desempenho. A medida construída e validada por Medeiros é intitulada de Escala de 
Bases do Comprometimento Organizacional (Ebaco).

Segundo Bastos et al. (2008), as medidas de comprometimento intituladas de 
Escala de Comprometimento Organizacional Afetivo (Ecoa), Escala de Comprometimento 
Organizacional Calculativo (Ecoc) e Escala de Comprometimento Organizacional Normativo 
(Econ), de autoria de Siqueira (2008), são versões nacionais alternativas para as três bases 
do comprometimento organizacional, como conceitualizadas por Meyer e Allen. 
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2.1 Produções Científicas sobre o Comprometimento Organizacional 

Demo (2003) realizou uma revisão bibliográfica sobre comprometimento no 
trabalho, abrangendo o período de 1996 a 2001, com foco especial nos estudos empíricos 
em nível nacional e internacional, considerando publicações das áreas de psicologia 
organizacional e administração pela Capes e anais do Encontro da Anpad (EnAnpad). Os 
principais resultados apontaram o crescimento dos estudos sobre o tema, destacando-
se a premência de se realizar pesquisas que integrem as múltiplas bases e focos do 
construto e combinem diferentes perspectivas metodológicas para se entender o tema 
com maior propriedade.

Segundo a autora, foram encontrados vinte e três artigos empíricos, estudados dentro 
de doze categorias de análise, a saber: ano de publicação, área do conhecimento, natureza 
do estudo, desenho de investigação, natureza da pesquisa, finalidade do estudo, natureza 
da amostragem, origem dos dados, instrumento de coleta de dados, procedimentos de 
análise de dados, setor da economia e segmento da economia. Com base nos resultados, 
evidenciou-se prevalência de estudos quantitativos, de corte transversal, com amostras 
dos setores público e privado, concomitantemente, com foco organizacional e por meio 
da base afetiva.

Medeiros et al. (2003) levantaram dados sobre a produção nacional do 
comprometimento organizacional no período entre 1993 e 2001, destacando-se vinte e 
um estudos que utilizaram o foco organizacional. Quanto às bases do comprometimento, 
destacam-se quatorze estudos que utilizaram a base afetiva e sete, as bases afetiva, 
normativa e de continuação. Segundo os autores, a pesquisa dos antecedentes do 
comprometimento foi uma característica marcante dos primeiros trabalhos sobre o 
comprometimento organizacional no Brasil, sendo dezessete artigos baseados em 
pesquisa de campo que tratam dessa relação.

Ainda com base em Medeiros et al. (2003), destaca-se que todos os cinco conjuntos 
de variáveis descritos na meta-análise de Mathieu e Zajac (1990) foram tratados na 
literatura brasileira: características pessoais, características do trabalho, relações com o 
grupo/líder, características organizacionais e variáveis funcionais. Por outro lado, os autores 
consideraram que a pesquisa envolvendo consequentes foi um pouco negligenciada, 
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tendo apenas três artigos reportando essas relações, tratando sobre desempenho do 
indivíduo e intenção de sair.

A revisão de Medeiros et al. (2003) mostrou que havia grande espaço para estudos 
longitudinais que incluíssem a variável comprometimento em modelos e contextos mais 
complexos que englobassem variáveis organizacionais e desempenho e que se explorassem 
relações de causa e efeito, identificando os impactos para os resultados organizacionais.

Pinho (2009) e Pinho e Bastos (2014) realizaram um levantamento da produção 
científica sobre comprometimento organizacional nos anais e publicações da Anpad de 
2002 a 2009, apontando vinte e oito trabalhos que exploraram as questões e adaptações 
do modelo tridimensional, sendo que dezesseis deles se concentram entre os anos de 
2007 a 2009, sugerindo que as bases afetiva, normativa e de continuação têm sido alvo 
de interesse entre pesquisadores brasileiros. Além do modelo tridimensional, verificou-se 
interesse pela base afiliativa, proposta por Medeiros (2003). O avanço dos estudos com 
enfoque no TCM tem contribuído para ampliar a agenda de pesquisa sobre o construto.

Oliveira e Costa (2015) buscaram apresentar as bases de pesquisa predominantes 
sobre comprometimento organizacional no Brasil, bem como apresentar uma análise do 
conjunto de evidências empíricas já acumuladas no contexto brasileiro – tanto no setor 
público quanto no privado. O levantamento bibliográfico realizado evidenciou que, em 
ambos os setores, o comprometimento é influenciado por fatores diretamente ligados às 
práticas e políticas de gestão de pessoas, à estrutura organizacional, ao ambiente social, 
ao nível educacional, à idade e ao estado civil.

De acordo com os autores, no setor público, as pesquisas sobre o comprometimento 
organizacional revelaram que a percepção de existência de oportunidades de crescimento 
e progresso, o ambiente social, a política salarial, as políticas de RH e o cumprimento 
do contrato psicológico influenciam o desenvolvimento do construto. Além disso, as 
variáveis função gratificada, faixa etária, estado civil, número de dependentes e tempo na 
instituição apresentam relações positivas com o comprometimento afetivo e normativo 
dos indivíduos.  

Armond et al. (2016) e Bandeira et al. (2017) apontam uma necessidade de 
incremento de pesquisas na área de gestão de pessoas (GP) no setor público, sendo o 
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comprometimento organizacional um fator relevante para essa área e que, comparado 
com outras temáticas, tem sido pouco investigado nesse setor. 

3 Procedimentos metodológicos

Esta pesquisa caracteriza-se como bibliográfica e documental, realizada por meio 
de uma ampla revisão da literatura em periódicos e anais de eventos científicos. O 
enfoque da pesquisa foi a produção científica sobre comprometimento organizacional 
no setor público brasileiro. Para tanto, foi necessário explorar toda a literatura sobre 
comprometimento, a fim de identificar os artigos que desenvolveram pesquisas no setor 
público, o que demandou uma análise que compreendeu os anos de 1989 a 2019.

Destaca-se que o estudo de Borges-Andrade, Afanasieff e Silva (1989) figura como 
a primeira publicação sobre comprometimento organizacional no Brasil, configurando-se 
um marco no campo científico da pesquisa sobre o construto. Assim, embora a pesquisa 
não tenha sido publicada em periódico científico ou nos anais de eventos da Anpad, optou-
se por considerar o ano de 1989 como ponto de partida da busca desse estudo, uma vez 
que representa o início da pesquisa sobre o tema no contexto nacional. 

A seguir, são apresentados os procedimentos realizados para a identificação e 
seleção dos artigos analisados neste estudo. Ressalta-se que o levantamento dos dados 
se deu em dois momentos: uma primeira busca foi realizada em novembro de 2016, 
abrangendo os anos de 1989 a 2016; e uma segunda busca em junho de 2020, abrangendo 
os anos de 2016 a 2019.

3.1 Seleção dos Artigos Publicados em Periódicos

O recorte temporal foi escolhido para abranger todo o período de estudo sobre o 
comprometimento organizacional no Brasil, haja vista que o primeiro trabalho apresentado 
data de 1989. Desse modo, a fim de abranger a literatura sobre comprometimento no setor 
público brasileiro de forma representativa, foram exploradas diferentes bases científicas 
que concentram a produção acadêmica brasileira, a saber: Portal de Periódicos Capes, 
Scientific Periodicals Electronic Library (Spell) e Scientific Electronic Library Online (Scielo).
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Além disso, foram explorados periódicos específicos, haja vista a adequação do tema 
do comprometimento organizacional no setor público em seu escopo, são eles: Revista de 
Administração da USP (Rausp), Revista de Administração Contemporânea (RAC), Brazilian 
Administration Review (BAR), Revista de Administração Pública (RAP), Organizações & 
Sociedade (O&S) e Revista Psicologia: Organizações e Trabalho (RPOT).

O Quadro 1 apresenta as ocorrências de artigos científicos encontrados em cada uma 
dessas bases. Além disso, são apresentados os procedimentos de busca e análise aplicados 
em cada uma das bases de dados. Ao fim, evidencia-se a quantidade de artigos encontrados.

Quadro 1 | Descrição das buscas para a pesquisa bibliográfica

Período da Busca: 1989-2019 Procedimentos de Busca e Análise

Base de Dados Ocorrências

1. Leitura dos títulos e dos resumos, quando necessário, de 
todos os trabalhos encontrados;
2. Seleção dentro do contexto organizacional;
3. Seleção em função do setor público ou privado da 
amostra estudada.

Periódicos Capes 334 Pesquisa avançada / qualquer / contém / comprometimento 
organizacional / artigos / qualquer idioma

Site Spell 230

Pesquisa avançada / comprometimento organizacional 
no Título do Documento OU Resumo OU Palavra-chave/ 
tipo de documento artigo / área de conhecimento: 
administração, administração pública, contabilidade, 
economia, engenharia, turismo / idioma: espanhol, 
francês, inglês, português.

Site Scielo 142 Pesquisa artigos / método: integrada / comprometimento 
organizacional / Brasil.

Revista Rausp 21 Busca de artigo / tema: todos / título: comprometimento  
/ título: commitment

Revista RAC 31 Buscador de artigos / comprometimento  / commitment

Revista BAR 11 Search / comprometimento  / commitment

Revista RAP 35 Busca / comprometimento  / commitment

Revista O&S 17 Pesquisa / comprometimento  / commitment

Revista RPOT 29 Pesquisa / comprometimento / commitment

Total 850 Dentre os 850 artigos encontrados, foram excluídos os 
documentos repetidos (que apareceram em mais de uma 
base) e aqueles que não desenvolveram estudos no setor 
público brasileiro, resultando em 56 artigos. 

Artigos no Setor 
Público Brasileiro 56

Fonte: dados da pesquisa.
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Com base nos resultados evidenciados no Quadro 1, observa-se que, ao todo, foram 
encontrados 850 artigos sobre comprometimento. Os artigos foram analisados de forma 
individual, buscando-se identificar o contexto  em que a pesquisa foi desenvolvida. Ressalta-
se que alguns artigos surgiram em diferentes buscas, uma vez que há a possibilidade de 
os periódicos estarem indexados em mais de uma base de dados. Realizaram-se análises 
dos títulos, resumos e palavras-chave, e, no caso de não serem suficientes para identificar 
se o estudo estava dentro do escopo desta pesquisa, procedeu-se a uma análise mais 
detalhada no corpo do texto do manuscrito.

Desse modo, foram excluídos os artigos: (i) repetidos; (ii) publicados no Brasil, 
mas que traziam pesquisas realizadas apenas em organizações públicas estrangeiras; 
(iii) desenvolvidos com trabalhadores dos setores público e privado; (iv) fora do foco 
organizacional; (v) bibliométricos e de abordagem puramente teórica. Assim, ao fim das 
análises, foram identificados 56 artigos sobre comprometimento organizacional no setor 
público brasileiro publicados em periódicos.

3.2 Seleção dos Artigos Publicados em Eventos Científicos

A fim de se ter um panorama amplo da produção científica sobre comprometimento 
organizacional no setor público brasileiro, foram incluídos na amostra também artigos 
publicados em eventos científicos. Para tanto, foram explorados os anais dos eventos da 
Associação Nacional de Pós-Graduação e Pesquisa em Administração (Anpad), a saber: 
Encontro da Anpad (EnAnpad), Encontro de Administração Pública da Anpad (EnAPG), 
Encontro de Gestão de Pessoas e Relações de Trabalho (EnGPR) e Encontro de Estudos 
Organizacionais da Anpad (EnEO).

Utilizaram-se os termos “comprometimento”, “commitment” e “comprometimento 
organizacional” para a realização das buscas. Assim como no caso dos periódicos, foram 
realizadas análises dos títulos, resumos e palavras-chave e, no caso de não serem 
suficientes para identificar se o estudo estava dentro do escopo desta pesquisa, procedeu-
se a uma análise mais detalhada no corpo do texto do manuscrito.

Após essas análises, foram excluídos artigos: (i) desenvolvidos no setor privado; 
(ii) desenvolvidos com trabalhadores dos setores público e privado; (iii) fora do enfoque 



Ana Paula Moreno Pinho, Evalda Rodrigues da Silva de Oliveira e Clayton Robson Moreira da Silva

 | 515Revista do Serviço Público (RSP), Brasília 71 (3) 504-539 jul/set 2020

organizacional; (iv) bibliométricos e de abordagem puramente teórica; e (v) publicados 
em periódicos posteriormente, a fim de evitar duplicidades. Ao fim das análises, foram 
identificados 21 artigos sobre comprometimento organizacional no setor público brasileiro 
aptos a serem incorporados na amostra da pesquisa.

3.3 Procedimentos de Análise dos Artigos

	 Ao todo, foram identificados 77 artigos sobre comprometimento organizacional 
no setor público brasileiro, que compõem a amostra da pesquisa. Após definida a amostra, 
recorreu-se ao método de análise de conteúdo (Bardin, 2009), a fim de que fossem 
identificadas características teórico-metodológicas nos artigos selecionados. Desse modo, 
buscou-se classificar os artigos de acordo com: (i) abordagem da pesquisa; (ii) focos do 
comprometimento; (iii) componentes do comprometimento; (iv) escalas utilizadas; 
(v) antecedentes do comprometimento; (vi) consequentes do comprometimento; 
(vii) variáveis moderadoras utilizadas nas pesquisas; e (viii) esfera do setor público em 
que o estudo foi desenvolvido. Com base nessa identificação, realizou-se a discussão 
do panorama atual do estudo do comprometimento organizacional no setor público 
brasileiro.  Para explorar e organizar as informações contidas nos artigos selecionados, 
utilizou-se o software Microsoft Excel.

4 Resultados e discussão

Nesta seção, inicialmente é apresentada a caracterização dos artigos, na qual 
foi feita uma análise comparativa dos achados encontrados nos periódicos e anais de 
eventos da Anpad no período de 1989 a 2019, abrangendo os quantitativos por ano, por 
periódico e evento, bem como os quantitativos por natureza e abordagem da pesquisa. 
Em seguida, são apresentadas discussões acerca dos focos, componentes e escalas do 
comprometimento organizacional, bem como acerca dos antecedentes, consequentes e 
variáveis moderadoras do comprometimento, em consonância com os objetivos propostos 
inicialmente.
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4.1 Caracterização dos Artigos

A partir de 1993, teve início a produção científica sobre comprometimento 
organizacional no setor público com o trabalho intitulado “Comprometimento 
organizacional em uma instituição universitária”, de Margarida Guimarães Andrade 
Brandão e Antonio Virgílio Bittencourt Bastos. Não foram encontrados trabalhos de 1989 
a 1992 exclusivamente em organizações públicas. Até o ano de 2011, foram poucas as 
produções no setor público. 

No entanto, conforme o Gráfico 1, somente a partir de 2012 constatou-se um 
crescimento substancial na publicação de artigos sobre o tema, alcançando picos de 
produção nos anos de 2017 e 2019, representando 24 trabalhos somente nesses anos. 
Isso pode ser reflexo do maior interesse dos pesquisadores pelo estudo de aspectos micro 
organizacionais que envolvem o servidor público, haja vista o incremento nas contratações 
de servidores públicos nos últimos anos (Freire; Palotti, 2015), bem como do aumento 
vertiginoso da produção científica sobre gestão de pessoas no setor público, conforme o 
estado da arte elaborado por Bandeira et al. (2017). Já nos anos 2016 e 2018, houve um 
decréscimo considerável do número de trabalhos publicados.

Gráfico 1 | Número de artigos publicados no setor público por ano

  

SUBMISSÃO 
19/10/2018 

APROVAÇÃO 
30/07/2020 https://doi.org/10.21874/rsp.v71i3.3507 

 

Gráfico 1 – Número de artigos publicados no setor público por ano 

 
Fonte: elaboração própria. 
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De acordo com a Tabela 1, nota-se que as publicações sobre o tema no setor 
público são de interesse dos principais periódicos nacionais, concentrando a maioria dos 
artigos em periódicos bem avaliados pela qualificação no Qualis Capes. Na Revista de 
Administração da USP (Rausp), foi publicado o primeiro trabalho sobre comprometimento 
no setor público, que foi uma pesquisa desenvolvida por Brandão e Bastos (1993) junto a 
servidores técnico-administrativos de uma universidade pública, buscando compreender 
fatores (variáveis pessoais, de personalidade, funcionais, ocupacionais e organizacionais) 
associados ao nível de comprometimento com a instituição. 

Tabela 1 | Quantitativo de publicações por periódico e evento 

Artigos Publicados em Periódicos

Periódico Número de Artigos

Revista de Administração da USP 6

Revista de Administração Pública 4

Revista de Administração Contemporânea 3

Revista de Administração da UFSM 3

Revista de Administração Mackenzie 3

Revista Ciências Administrativas (Unifor) 2

Revista Gestão & Regionalidade 2

Brazilian Administration Review 2

Revista de Administração FACES Journal 2

Revista Gestão & Planejamento 2

Revista Gestão Organizacional 2

Outros periódicos com uma publicação 25

Total 56

Artigos Publicados em Eventos da Anpad

Evento Número de Publicações

EnAnpad 12

EnGPR 7

EnAPG 2

Total 21

Periódicos + Eventos da Anpad 77
Fonte: dados da pesquisa.
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As outras publicações nessa revista trataram do impacto da percepção de justiça sobre 
o comprometimento organizacional com servidores públicos municipais de uma prefeitura 
da região do ABC Paulista (Filenga; Siqueira, 2006), da influência do estilo de liderança 
consultivo nas relações de confiança e comprometimento de policiais combatentes da 
Polícia Militar do Estado do Rio de Janeiro (Zanini et al., 2015), da validação da Escala 
de Sacrifícios Percebidos Associados com a Saída aplicada a professores de um Instituto 
Federal de Educação, Ciência e Tecnologia (Jesus; Rowe, 2017), dos antecedentes (inclui-
se o comprometimento) da intenção de rotatividade na administração pública federal 
(Ferreira; Neiva, 2018) e da satisfação no trabalho, do comprometimento organizacional 
e da intenção de rotatividade de professores, servidores técnicos-administrativos e 
trabalhadores terceirizados de uma universidade federal (Oliveira; Costa, 2019).

Expandindo os estudos do comprometimento organizacional com servidores 
públicos, a RAP também foi uma das pioneiras nessa temática. As publicações buscaram 
analisar o comprometimento organizacional de servidores públicos ligados à atividade-fim 
em saúde, educação e segurança (Flauzino; Borges-Andrade, 2008), descrever e analisar 
o construto dos servidores no Tribunal de Justiça do Estado de Minas Gerais (Botelho; 
Paiva, 2011), avaliar os fatores antecedentes da experiência de sentido do trabalho, bem 
como sua relação com bem-estar psicológico, sofrimento psicológico e comprometimento 
afetivo em peritos criminais da Polícia Federal (Rodrigues et al., 2017) e analisar a relação 
que existe entre o comprometimento organizacional e a satisfação no trabalho dos 
funcionários de prefeituras municipais (Lizote; Verdinelli; Nascimento, 2017).

A Revista de Administração Contemporânea (RAC) também é uma das pioneiras 
nas publicações da temática no setor público. Na década de 1990, a RAC publicou o 
trabalho de Bastos, Brandão e Pinho (1997), que fez uma análise do conceito de 
comprometimento expresso por servidores universitários. Os outros trabalhos buscaram 
compreender os elementos de coordenação informal na gestão de equipes de alto 
desempenho, onde se relacionou confiança no líder com comprometimento de policiais 
militares (Zanini et al., 2013), e identificar as possíveis relações entre resistência à 
mudança e comprometimento organizacional com servidores de três Secretarias do 
Estado de Minas Gerais (Marques et al., 2014).
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Ainda, vale ressaltar que a Revista de Administração da UFSM (REA-UFSM) e a 
Revista de Administração da Mackenzie (RAM) apresentaram destaque no que se refere 
às pesquisas sobre o assunto, com três publicações cada uma.

Destaca-se também o interesse dos eventos da Anpad pelo tema, principalmente 
o EnAnpad, que, por sua relevância científica para o progresso do conhecimento na área 
da Administração, publicou 12 estudos importantes que alavancaram as investigações 
sobre o comprometimento no setor público. Ressalta-se que, dos 12 artigos publicados 
no evento, oito analisaram o comprometimento no contexto de instituições federais de 
ensino, um em uma universidade estadual e três em outros órgão públicos.

Ressalta-se que o comprometimento tem emergido como um dos assuntos 
presentes em diferentes temas de interesse da divisão Gestão de Pessoas e Relações de 
Trabalho nos eventos da Anpad, tais como: “elementos e medidas do comportamento 
organizacional” e “sentidos e significados do trabalho na contemporaneidade” (Anpad, 
2020). Com base nisso, compreende-se que o construto tem se consolidado no decorrer 
dos anos, passando a figurar como um assunto relevante para a comunidade acadêmica.

Os procedimentos metodológicos utilizados nos artigos selecionados nesta revisão 
revelaram a predominância de artigos com abordagem quantitativa (59). Apenas seis 
artigos trabalharam o construto na perspectiva qualitativa e 12 utilizaram abordagem 
mista (qualitativa e quantitativa). Pela própria natureza da investigação do construto que 
requer recursos estatísticos para testar as escalas, bem como a tendência em desenvolver 
delineamentos e desenhos de pesquisa que integram variáveis antecedentes e/ou 
consequentes, acredita-se que seja natural a predominância da abordagem quantitativa. 

Tabela 2 | Quantitativo de artigos quanto aos procedimentos metodológicos

Abordagem Número de Artigos

Quantitativa 59

Quali-Quanti 12

Qualitativa 6

Total 77

Fonte: dados da pesquisa.
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Essas evidências indicam o rumo, em nível de procedimentos e estratégias 
metodológicas, que o estudo do construto deve seguir para atender às lacunas e avançar 
em termos de aplicação de técnicas e métodos. Meyer e Allen (1997) já indicavam pouca 
necessidade de se conduzir estudos com correlações bivariadas, mas que o design da 
pesquisa fosse adequado para mostrar uma relação de causa e efeito. Klein, Becker e 
Meyer (2009) reforçaram essa argumentação ao ressaltar a necessidade de se empregar 
estratégia de análise sofisticada, como a modelagem de equações estruturais e técnicas 
de análise dos perfis latentes.

4.2 Focos, Componentes e Escalas do Comprometimento Organizacional 

Na Tabela 3, observa-se que o foco na organização é o mais pesquisado entre os 
estudos identificados na literatura, totalizando 72 artigos selecionados. Apenas cinco 
trabalhos abordaram conjuntamente o foco ‘‘organização com carreira, profissão e com 
o trabalho’’. Pouco se tem investigado a questão de outros focos do comprometimento 
no setor público. No Brasil, há muito que se avançar nessa questão, haja vista que a 
concentração do foco ‘‘organização’’ é global. Conforme Klein (2016), uma das maiores 
necessidades de pesquisa envolve o desenvolvimento de um quadro parcimonioso de focos 
de comprometimento e uma melhor compreensão das relações entre comprometimentos 
simultâneos com diferentes focos.  

Tabela 3 | Focos do comprometimento organizacional

Focos do Comprometimento Número de Artigos

Organização 72

Organização e Carreira 2

Organização e Profissão 2

Organização e Trabalho 1

Total 77

Fonte: dados da pesquisa.

Na sequência, observou-se a expressiva predominância dos componentes afetivo, 
de continuação e normativo nos artigos encontrados, totalizando 45 publicações. Esse 
fato está diretamente atrelado ao uso do modelo tridimensional de Meyer e Allen. 
Possivelmente, tal fenômeno seja explicado pelo fato de que os primeiros pesquisadores 
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brasileiros e portugueses tenham utilizado o modelo de Meyer e Allen, influenciando 
grande parte dos pesquisadores em língua portuguesa (Moraes; Godoi; Batista, 2004). 
Ressalta-se, também, a importância das medidas de comprometimento elaboradas por 
Siqueira (2008) e a primeira validação proposta por Medeiros e Enders (1998) para o TCM.

Tabela 4 | Componentes do comprometimento organizacional

Componente Número de Artigos

Afetivo, de Continuação e Normativo 45

Afetivo 13

Afetivo, de Continuação, Normativo e Afiliativo 5

Afetiva, Obrigação em Permanecer, Obrigação pelo Desempenho, 
Afiliativa, Falta de Recompensa e Oportunidades, Linha Consistente 
de Atividade e Escassez de Alternativas

3

De continuação 2

Afetivo e de Continuação 2

Afetivo, de Continuação e Comportamental 1

Afetivo, de Continuação e com o Trabalho 1

Afetivo e Comportamental 1

Afetivo e Normativo 1

Afetivo, Normativo e Comportamental 1

Afetivo, Normativo, de Continuação e com a Profissão 1

Afetivo, Obrigação em Permanecer, Afiliativo, Linha Consistente de 
Atividades e Escassez de Alternativas 1

Total 77

Fonte: dados da pesquisa.

Além disso, o estudo do comprometimento organizacional tem sido bem explorado 
em nível internacional por meio do modelo tridimensional, devendo ser levado em 
consideração o investimento que tem sido feito pelos seus autores em prol de revisões e 
reconceitualizações de suas dimensões constituintes (Pinho; Bastos, 2014). 

	 O componente afetivo é a dimensão que se destaca em seguida, apresentando 
13 artigos específicos voltados à compreensão do construto em uma perspectiva 
unidimensional. Esse dado confirma a influência dos estudos do OCQ no Brasil, pois a 
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produção científica brasileira se desenvolveu inicialmente a partir da primeira tradução da 
medida realizada por Borges-Andrade, Afanasieff e Silva (1989).

	 O terceiro grupo de componentes mais estudados se refere ao uso do modelo 
de Medeiros (2003), que elaborou uma medida de comprometimento com sete bases: 
além das bases afetiva e afiliativa, a base de continuação desdobra-se em três (falta de 
recompensas e oportunidades; linha consistente de atividade e escassez de alternativas) 
e a base normativa divide-se em duas (obrigação em permanecer e obrigação pelo 
desempenho).

Com relação às medidas utilizadas nos estudos quantitativos sobre comprometimento 
no setor público, há predominância do uso do modelo tridimensional de Meyer e Allen, 
com total de 31 artigos. Em seguida, destacam-se as medidas Ecoa, Ecoc e Econ (Siqueira, 
2008) e Ebaco (Medeiros, 2003), com nove trabalhos cada. 

Tabela 5 | Escalas de comprometimento organizacional

Escala Número de Artigos

Three-Component Model – TCM (Allen; Meyer, 1990; Meyer; Allen, 
1991; Meyer; Allen; Smith, 1993; Meyer; Allen, 1997) 31

Ecoa, Econ, Ecoc (Siqueira, 2008) 9

Ebaco (Medeiros, 2003; Medeiros et al., 2005) 9

Ecoa 6

OCQ 3

ESPS (Power; Meyer, 2004) 1

Ecoc 1

Eicco 1

Não se aplica (Pesquisas Qualitativas) 6

Outras escalas 10

Total 77

Fonte: dados da pesquisa.

A escala proposta por Medeiros, intitulada Ebaco, contempla vinte e oito itens e foi 
desenvolvida a partir da sua tese de doutorado. Destaca-se, também, o uso das escalas 
Ecoa (Siqueira, 2008) e OCQ para medir o comprometimento afetivo.
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4.3 Antecedentes, Consequentes e Variáveis Moderadoras do Comprometimento

As variáveis antecedentes, consequentes e moderadoras revestem-se de suma 
importância, haja vista sua função na elaboração de modelos teóricos robustos. Dentre 
os antecedentes, destacaram-se: variáveis sociodemográficas e as políticas e práticas 
de RH. Outros antecedentes como liderança e confiança, valores pessoais, traços de 
personalidade, expectativas sobre o trabalho e sentido do trabalho foram identificados 
em pelo menos dois trabalhos.

Tabela 6 | Antecedentes do comprometimento organizacional no setor público

Construto Número de ocorrências

Variáveis sociodemográficas e/ou ocupacionais 12

Políticas e práticas de RH 4

Liderança e confiança 2

Valores pessoais 2

Traços de personalidade 2

Expectativas sobre o trabalho 2

Sentido do trabalho 2

Clima ético 1

Valores organizacionais 1

Competências 1

Suporte organizacional, suporte social no trabalho 1

Âncoras de carreira 1

Percepção de justiça 1

Modelos de remuneração 1

Bases de poder 1

Resistência à mudança 1

Cultura organizacional 1

Desempenho 1

Obrigações do empregador e do empregado 1

Motivação 1
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Sentido no trabalho 1

Satisfação 1

Tensão no trabalho 1

Variedade de tarefas 1

Escopo de trabalho 1

Estresse relacionado ao trabalho 1

Bem-estar psicológico 1

Sofrimento psicológico 1

Criatividade no contexto do trabalho 1

Fonte: dados da pesquisa.

Entre as variáveis sociodemográficas mais estudadas estão idade, escolaridade, 
tempo de serviço e exercício de função gratificada. E as políticas e práticas de RH mais 
investigadas foram recrutamento e seleção, envolvimento, TD&E, recompensas, condições 
de trabalho e avaliação de desempenho e recompensas. O estudo das políticas e práticas 
de RH como antecedentes do comprometimento no Brasil ganhou significativo reforço com 
as pesquisas empreendidas pelos autores Demo et al. (2012, 2014), com a elaboração da 
Escala de Políticas e Práticas de Recursos Humanos (EPPRH), composta pelos seis fatores 
supracitados. Ademais, estudos anteriores (Campos et al., 2009; Botelho; Paiva, 2011) 
já apontavam a necessidade de se investigar as práticas de gestão de pessoas a fim de 
otimizar o desempenho do servidor com base no comprometimento organizacional.

Entre os consequentes, os mais investigados foram satisfação no trabalho e 
intenção de rotatividade. Além desses, outros consequentes foram encontrados em 
menor frequência: resposta individual à mudança, bem-estar no trabalho, satisfação do 
usuário com sistemas de informação, intenção de permanência na carreira, aprendizagem 
organizacional, impacto do treinamento no trabalho e desempenho no trabalho.
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Tabela 7 | Consequentes do comprometimento organizacional no setor público

Construto Número de ocorrências

Satisfação no trabalho 4

Intenção de rotatividade 3

Resposta individual à mudança 1

Bem-estar no trabalho 1

Satisfação do usuário com sistemas de informação 1

Intenção de permanência na carreira 1

Aprendizagem organizacional 1

Impacto do treinamento no trabalho 1

Desempenho no trabalho 1

Fonte: dados da pesquisa.

Encontraram-se apenas três artigos que trabalharam com variáveis moderadoras, 
que foram a satisfação no trabalho e percepção de justiça. Esse dado revela como tais 
variáveis foram pouco exploradas nos modelos teóricos desenvolvidos na literatura 
nacional. Essa é uma lacuna importante a ser mais investigada em estudos futuros.

Tabela 8 | Variáveis moderadoras do comprometimento organizacional no setor 
público

Construto Número de 
ocorrências

Satisfação no trabalho 2

Percepção de justiça 1

Fonte: dados da pesquisa.

Conforme Klein (2016), o primeiro grande desafio no estudo do comprometimento 
é identificar os principais moderadores do desenvolvimento e manutenção do construto. 
Para o autor, a literatura está repleta de correlatos do comprometimento e há ampla 
evidência de que há muitos fatores contingentes. Seria útil, contudo, compreender as 
diferenças individuais, os fatores sociais, as características dos focos e as influências 
culturais que ajudam a explicar o desenvolvimento e a manutenção do comprometimento.
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Tabela 9 | Esfera em que o trabalho foi desenvolvido

Esfera Número de artigos

Federal 42

Estadual 17

Municipal 9

Federal e estadual 1

Federal, estadual e municipal 1

Não identificado 7

Total 77

Fonte: dados da pesquisa.

	 No que se refere à esfera pública abordada na investigação realizada nos artigos 
aqui analisados, foram identificados 42 trabalhos em nível federal, 17 em nível estadual e 
nove em nível municipal. O predomínio da esfera federal pode estar associado ao acesso 
por conveniência de muitos pesquisadores, que são professores de universidades públicas 
federais em sua maioria.

5 Considerações finais

Esta pesquisa abordou um tema pertinente e pouco investigado no campo da 
gestão pública. Sabe-se que quanto maior é a motivação de profissionais que atuam 
em organizações públicas, maior é o comprometimento organizacional e a satisfação 
no trabalho e menor é a rotatividade ou intenção de rotatividade. Assim, o estudo do 
comprometimento no âmbito da gestão pública reveste-se de singular importância, dadas 
as pressões sociais, a crescente exigência pela qualidade dos bens e serviços públicos e a 
busca por novos modelos de gestão das organizações públicas, levando em consideração 
aspectos como: as peculiaridades de finalidade, de meios utilizados para recrutamento, 
seleção e contratação de profissionais, bem como as políticas de remuneração, os métodos 
de avaliação de desempenho, entre outras (Perry; Hondeghem; Wise, 2010).

Um dos achados desta revisão é a constatação de que somente houve crescimento 
substancial na publicação de artigos sobre o tema comprometimento organizacional no 
setor público a partir de 2012, com pico de produção em 2017. Os resultados revelaram 
que o foco de comprometimento predominante foi a organização; os componentes mais 
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investigados em conjunto foram o afetivo, o de continuação e o normativo; e a escala 
mais utilizada foi o modelo tridimensional do comprometimento de Meyer e Allen (1991), 
seguida das escalas de Siqueira (2008) e Medeiros (2003).

Verificou-se que os antecedentes mais pesquisados foram variáveis 
sociodemográficas, seguidas de políticas e práticas de recursos humanos, com considerável 
diferença do número de trabalhos. Enquanto os consequentes mais recorrentes foram a 
satisfação no trabalho e a intenção de rotatividade. As variáveis moderadoras utilizadas 
foram satisfação no trabalho e percepção de justiça. Por fim, observou-se um vasto 
contingente de pesquisas realizadas na esfera federal.

Diante do exposto, foi identificada a necessidade de investigações mais robustas 
sobre a relação do construto com as práticas de gestão de pessoas, de estudos que 
explorem modelos teóricos analisando conjuntamente antecedentes e consequentes 
do comprometimento, o emprego de análises sofisticadas de dados ou estratégias 
metodológicas mais avançadas para testar modelos teóricos envolvendo perfis de 
comprometimento, combinações entre as bases constituintes do construto, bem 
como o uso de variáveis moderadoras ainda não exploradas, como o aspecto cultural 
das organizações.

Essas evidências indicam tópicos de pesquisas relevantes para o desenvolvimento 
do tema no setor público e para a área de gestão de pessoas e relações de trabalho, 
principalmente devido ao papel imprescindível das pessoas na colaboração para a 
eficiência e eficácia dos órgãos públicos. 

Considerando que não foram encontradas outras produções científicas sobre o 
estudo do comprometimento organizacional exclusivamente no setor público, acredita-
se que esta pesquisa pode servir como ponto de partida para futuros estudos e 
discussões sobre o tema em organizações públicas nas diferentes esferas municipal, 
estadual e federal. Interlocuções dos dados desta pesquisa em nível nacional poderão 
ser realizadas em trabalhos futuros com as produções e contextos estrangeiros em 
relação ao setor público. 
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